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HABILIDADES SOCIAIS: 
A DANÇA COMO POSSÍVEL 
FACILITADORA*
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P ode ser observado que atividades culturais e esportivas, que envolvam interação 
social, tais como a dança, a prática de alguns esportes, entre outros, podem auxiliar 
no desenvolvimento ou aprimoramento de habilidades sociais. É fato que estas 

práticas, somadas ao acompanhamento terapêutico, podem gerar resultados favorecedores 
para indivíduos com déficit em habilidades sociais, pois há nesta circunstância a oportuni-
dade de aplicar as instruções obtidas em terapia, ou seja, há possibilidades para a realização 
da exposição ao vivo. Esta prática é utilizada com frequência em intervenções baseadas na 
abordagem Comportamental.

A dança não se resume apenas em aquisição de habilidades focais, ela, também, 
contribui para o aprimoramento das habilidades básicas dos padrões fundamentais do movi-
mento, no desenvolvimento das potencialidades humanas e suas relações com o mundo. Ela 
pode beneficiar: o desenvolvimento social, ampliando as potencialidades do indivíduo e sua 
relação com o mundo; o desenvolvimento biológico, no tange o conhecimento e as possibi-
lidades de seu corpo; e o desenvolvimento intelectual (cognitivo e filosófico), contribuindo 
para o autocontrole, questionamentos e compreensão do mundo (VERDERI, 1998).

Resumo:  este artigo teve como finalidade verificar os comportamentos de dois participantes 
de uma oficina de dança de salão oferecida pela Coordenação de Arte e Cultura (CAC) da 
Pontifícia Universidade Católica de Goiás, referentes às habilidades e inabilidades sociais 
demonstradas neste contexto. Para tal, foi utilizado o Registro Contínuo ou Cursivo e os resul-
tados mostram que os participantes apresentaram comportamentos que sugerem inabilidades 
sociais, porém se permanecerem por mais tempo nas aulas de dança, terão a oportunidade de 
aumentar seus repertórios de habilidades sociais.
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O QUE SERIA COMPORTAMENTO SOCIALMENTE HÁBIL OU HABILIDADES 
SOCIAIS?

De acordo com Caballo (2006), o termo habilidade social começou a ganhar força 
em meados dos anos 70, substituindo o termo comportamento assertivo. Dentre as várias de-
finições existentes, ao unificar os aspectos relevantes destas, Caballo (1986, apud CABALLO, 
2006) afirma que o comportamento hábil é o conjunto de comportamentos apresentados 
pelo indivíduo num contexto interpessoal (expressando sentimentos, atitudes, desejos, opini-
ões/direitos), adequando-os à situação, respeitando os outros e geralmente resolvendo os pro-
blemas da situação em questão, bem como diminuindo a eminência de futuros problemas.

A dificuldade em definir um critério de habilidade social é que um comportamento 
pode ser apropriado em uma determinada cultura ou situação e em outra não, pois ela varia 
de acordo com as culturas e dentro delas mesmas, dependendo da idade, sexo, classe social e 
educação. Sua eficácia dependerá do que o indivíduo deseja conseguir em dada situação (DEL 
PRETTE, DEL PRETTE, 2005; CABALLO, 2006).

APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO

Bedell e Lennox (1997, apud FALCONE, 2002; FALCONE, 2001), enfatizam 
que se espera que o indivíduo socialmente habilidoso seja capaz de obter ganhos com maior 
frequência, desempenhando o mínimo possível de tarefas indesejáveis, além de desenvolver e 
manter relacionamentos mutuamente benéficos e sustentadores. Assim, tanto as habilidades 
sociais são fundamentais para o convívio entre pessoas, como este é essencial para que as ha-
bilidades sociais se desenvolvam (LÖHR, 2003).      

De acordo com Klüsener (2003), o indivíduo está submetido a uma interferência 
social desde o seu nascimento, sendo interdependente do meio ambiente: natural que o cerca 
e humano ao qual frequenta, concomitantemente. Por este motivo, de acordo com Del Prette 
e Del Prette (2001), o individuo é classificado por Aristóteles como um “animal social”.

Bellack e Morrison (1982, apud CABALLO, 2002) lembram que para se manter 
socialmente habilidoso deve-se continuar aprendendo com as constantes mudanças dos cos-
tumes sociais, já que a falta de uso, o isolamento ou perturbações cognitivas e afetivas podem 
inibir a atuação social.

TREINAMENTO EM HABILIDADES SOCIAIS (THS)

Segundo Del Prette e Del Prette (2004), o Treinamento de Habilidades Sociais 
(THS) teve início na Inglaterra e é considerado mais abrangente do que o Treinamento As-
sertivo (TA).

Caballo (2002) define THS como a combinação de procedimentos comportamen-
tais dirigidos à aquisição de um repertório novo de respostas, objetivando ensinar estratégias, 
fortalecendo o indivíduo, para que enfrente situações sociais críticas de forma competente.

Um programa completo de THS consiste em quatro etapas: desenvolvimento de 
auto-regras que envolvam respeito aos próprios direitos e os dos outros; distinção de comporta-
mentos assertivos, não-assertivos e agressivos; reelaboração de auto-regras; e ensaio comporta-
mental (CABALLO, 2006). O THS pode ser realizado tanto individualmente como em grupo. 



67FRAGMENTOS DE CULTURA, Goiânia,  v. 25, n. 1, p. 65-74, jan./mar. 2015.

ANÁLISE FUNCIONAL 

De acordo com Banaco (1999), a análise funcional é uma grande ferramenta que 
os analistas do comportamento possuem para descreverem e manipularem as relações entre 
ambiente e indivíduo. Essa análise nos proporciona encontrar que relações são estabelecidas 
entre o indivíduo e seu ambiente, como também a experimentação de modificações dessas 
relações.

Para obter-se, ainda, uma análise mais próxima da realidade utiliza-se a observação 
direta, que fornece materiais em abundância, interessantes e valiosos para a compreensão do 
comportamento (BRITTO; OLIVEIRA; SOUSA, 2003). 

MÉTODO OBSERVACIONAL

A observação do comportamento não é uma prática nova, Fagundes (1985) mostra 
que ainda no ano de 1872, Darwin apresentava dados de suas pesquisas observacionais, assim 
como vários outros pesquisadores.   

A observação, ao longo do desenvolvimento da psicologia como ciência, vem se 
mostrando um instrumento bastante satisfatório nas coletas de dados, pois proporciona iden-
tificar relações entre comportamento e circunstâncias ambientais (DONNA; MATOS, 1999).

Donna e Matos (1999) enfatizam que a observação sistemática se difere da casual, 
pois é planejada e conduzida em função de um objetivo previamente definido, sendo reali-
zada em condições especificadas, estabelecendo-se: onde a observação será realizada (local e 
situação); quando será realizada (momento); quem será observado (participantes); o que será 
observado (comportamentos e circunstância ambiental); como será procedida (técnica de 
observação e registro).

A partir de meados dos anos 70, de acordo com Kreppner (2001), as observações 
foram associadas ao uso de gravações em vídeo, a utilização desses preservava a situação obser-
vada e permitia muitas replicações durante a análise do processo. Proporciona segundo Britto, 
Oliveira e Sousa (2003), a discrição do fenômeno como ele ocorre.

Esse trabalho teve como finalidade verificar, por meio do método de observação 
direta, os comportamentos de dois participantes de uma oficina de dança de salão oferecida 
pela Cia. de Dança Noah, referentes às habilidades e inabilidades sociais apresentadas neste 
contexto, tendo, a dança como possível facilitadora. Os participantes do presente estudo não 
se encontravam em processo terapêutico.

A Cia. de Dança Noah é um dos núcleos de Criação e Produção da Coordenação de 
Arte e Cultura (CAC) da Pró-reitora de Extensão e Apoio Estudantil (PROEX) da Pontifícia 
Universidade Católica de Goiás (PUC-GO). Compõem a CAC os núcleos de dança, coral, 
teatro e artes visuais, que oferecem oficinas semestrais e gratuitas a comunidade como todo.

MÉTODO

PARTICIPANTES

Participaram deste estudo dois alunos de uma oficina de dança de salão, oferecida 
pela Cia. de Dança Noah (CAC/PROEX/PUC-GO), conforme dados descritos abaixo. 
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•	 Participante 1: sexo feminino, 19 anos, solteira, grau de instrução superior incompleto;
•	 Participante 2: sexo masculino, 36 anos, casado, grau de instrução superior completo.

MATERIAL E AMBIENTE

Foram utilizados os seguintes materiais e equipamentos: lápis, borracha, caneta, 
papel chamex A4, fitas de vídeo, pen drive, Folhas de Registro Comportamental, câmera fil-
madora, adaptador de fita de vídeo, aparelho de televisão, vídeo cassete, microcomputador e 
impressora.

A sala utilizada para as aulas observadas media, aproximadamente, 10 x 6m², pos-
suía iluminação e climatização adequadas (três aparelhos de ar condicionado e um circulador 
de ar), bem como espelhos grandes em toda lateral direita da parede da sala. Continha ca-
deiras, um aparelho de som com duas caixas de som, na frente do lado direito da sala, sendo 
que a câmera filmadora estava posicionada ao lado do aparelho de som na diagonal da sala. 

PROCEDIMENTOS

Inicialmente foi solicitada a autorização para a realização do procedimento, por 
meio de um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, que foi assinado por todos os 
participantes que estariam presentes no horário da aula da oficina de dança a ser observada. 
O termo supracitado teve a finalidade de colher autorização para gravação das aulas observa-
das em vídeo e para a utilização do material gravado para o presente estudo. O documento 
continha esclarecimentos sobre os aspectos relevantes da pesquisa e a garantia do sigilo da 
identificação e das informações sobre os participantes, bem como a permissão para divulgação 
dos resultados do estudo em periódicos ou livros e/ou eventos científicos da área.

Antes de iniciar as aulas da oficina de dança a câmera filmadora foi testada para 
obter o melhor ângulo da sala. Esta ficou posicionada na diagonal direita da frente da sala o 
que proporcionou a filmagem da maior parte da turma.

Foram observadas ao todo 6 aulas da oficina de dança em questão, entre os meses de 
agosto e novembro. Cada uma das aulas teve duração de uma hora. A frequência destas aulas 
era de duas vezes por semana. As filmagens e registros na Folha de Registro Comportamental 
foram realizados pela própria pesquisadora. 

Foram realizadas duas gravações iniciais, bem como a sexta e as três últimas aulas 
do período observado, sendo que as observações de P1 começam na primeira aula e as de P2 
iniciam-se na terceira aula gravada. 

Ao final das filmagens, as fitas foram assistidas e reprisadas e os comportamentos 
indicativos de habilidades e inabilidades sociais, conforme definidos abaixo, observados e 
registrados. 

A escolha e definição das categorias de comportamento foram realizadas após todas 
as fitas terem sido assistidas. Posteriormente a frequência de ocorrência de tais comportamen-
tos foi registrada na Folha de Registro Comportamental. 

Através da análise das gravações e das observações iniciais foi realizada a categori-
zação dos comportamentos indicativos de habilidade e inabilidade sociais dos participantes, 
escolhidos em função de sua frequência às aulas e por seus comportamentos inicialmente 
indicarem alguns déficits em interação social.
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As categorias de comportamento observadas, indicativas de habilidade social, foram 
as seguintes:
1) Responder à Interação de outros: conversar, concordar ou discordar com movimentos da 

cabeça, quando o professor, monitor e/ou colegas da oficina de dança se dirigiam ao par-
ticipante.

2) Demonstrar Capacidade de Iniciar Interação: tomar a iniciativa de se dirigir ao professor, 
monitor e/ou colegas da oficina de dança, conversando (concordando ou discordando), 
gesticulando ou fazendo movimentos com o corpo.

3) Fazer Perguntas: pedir auxílio questionando o professor, monitor e/ou colega da oficina 
de dança quando estava em dúvida sobre determinado movimento, sequência ou teoria 
de dança. 

4) Responder Perguntas: posicionar-se verbalmente frente às indagações do professor, moni-
tor e/ou colegas da oficina de dança. 

5) Manter Postura Adequada: durante a realização dos movimentos requeridos na aula, colo-
car-se em posição ereta (tórax à frente, abdômen contraído e quadril encaixado), sozinho 
(a) e/ou diante do (a) parceiro (a) de dança;

6) Olhar nos Olhos: fixar o olhar nos olhos do (a) parceiro (a) durante os momentos em que 
o gestual da dança requerer;

7) Sorrir: movimentar os lábios no sentido das laterais, demonstrando possível estado emo-
cional positivo;

8) Solicitar um (a) Parceiro (a) para Dançar: durante o “rodízio” (que ocorreu em função de 
haver mais alunos do sexo feminino do que do sexo masculino) se manifestar no sentido 
de requerer um (a) parceiro (a) para dançar, não deixando passar sua vez de dançar.

As categorias de comportamento observadas, indicativas de inabilidade social, fo-
ram as seguintes:
1) Manter Postura Inadequada: durante a realização dos movimentos requeridos na aula, não 

se colocar em posição ereta (curvando os ombros e/ou coluna, abdômen relaxado), sozi-
nho (a) e/ou diante do (a) parceiro (a) de dança;

2) Desviar o Olhar: olhar para baixo ou para o lado enquanto dança com o (a) parceiro (a);
3) Não Solicitar um Parceiro de Dança: durante o “rodízio” (que ocorreu em função de haver 

mais alunos do sexo feminino do que do sexo masculino) não se manifestar no sentido de 
requerer um (a) parceiro (a) para dançar, deixando sua vez de dançar passar ou esperando 
que alguém vá a sua direção ou solicite-lhe um (a) parceiro (a).

Procedeu-se o preenchimento na Folha de Registro Comportamental dos dados 
coletados, por meio de amostragem de tempo, isto é, foram utilizados para observação, 
de cada aula gravada, 20 minutos escolhidos aleatoriamente entre o início e final da res-
pectiva aula.

Além do Registro Contínuo ou Cursivo, por meio da filmagem, foi realizado o Re-
gistro por Intervalo de Tempo, que correspondeu ao registro da frequência de ocorrências das 
categorias comportamentais selecionadas acima a cada intervalo de 30 segundos. O intervalo 
de tempo de 30 segundos de observação e registro foi definido com o objetivo de conseguir 
maior fidedignidade de observação quanto à ocorrência ou não ocorrência.

Sendo assim, foram observados e registrados, no total, dados equivalentes a 120 
minutos de observação de P1 e 80 minutos de observação de P2, somando-se os 20 minutos 
de cada uma das 6 aulas de P1 e 4 aulas de P2. Os dados observados corresponderam a 40 in-
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tervalos de tempo de observação para os 20 minutos de cada aula, totalizando 240 intervalos 
para todas as 6 aulas gravadas de P1 e 160 intervalos para as 4 aulas gravadas de P2.  

Há a possibilidade de co-ocorrência das categorias de comportamentos especificadas.

RESULTADOS

Os dados obtidos no presente estudo são apresentados nas tabelas abaixo.
A Tabela 1 apresenta dados referentes à frequência de ocorrência das categorias de 

comportamentos que correspondem às habilidades sociais observados na P1. Observa-se, a 
ocorrência de 110 comportamentos indicativos de habilidades sociais, dentre esses foram 
apresentados: 42 comportamentos de responder à interação (iniciadas por terceiros), 13 com-
portamentos de interação iniciados por ela; 50 comportamentos de sorrir; 4 de responder 
perguntas e 1 de solicitar um parceiro para dançar. Não apresentou nenhum comportamento 
de perguntar, de manter uma postura adequada e de olhar nos olhos enquanto dançava com 
um cavalheiro/parceiro.

Tabela 1: Frequência de ocorrência dos comportamentos que correspondem às habilidades 
sociais observados na P1

Categoria Vídeo1 Vídeo2 Vídeo3 Vídeo4 Vídeo5 Vídeo6 Total

Capacidade responder à Interação 3 2 4 14 13 6 42

Iniciar Interação 4 - 2 2 4 1 13

Fazer Perguntas - - - - - - 0

Responder Perguntas - - - 2 2 - 4

Manter Postura - - - - - - 0

Olhar nos Olhos - - - - - - 0

Sorrir 5 1 6 8 23 7 50

Solicitar parceiro (a) de dança - 1 - - - - 1

Total 12 4 12 26 42 14 110

 

A Tabela 2 mostra a frequência de ocorrência das categorias de comportamen-
tos que correspondem às habilidades sociais observados no P2. Observa-se, período ob-
servado, 151 comportamentos indicativos de habilidades sociais, dentre esses foram apre-
sentados: 42 comportamentos de responder à interação, 33 comportamentos de iniciar 
interação; 64 comportamentos de sorrir; 4 de responder perguntas; 6 de solicitar uma 
parceira para dançar e 2 de fazer perguntas. Este participante não apresentou nenhum 
comportamento de manter uma postura adequada e de olhar nos olhos enquanto dança-
va com uma dama/parceira.
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Tabela 2:Frequência de ocorrência dos comportamentos que correspondem às habilidades 
sociais observados no P2

Categoria Vídeo 3 Vídeo 4 Vídeo 5 Vídeo 6 Total

Capacidade responder à Interação 4 5 16 17 42

Iniciar Interação 2 8 13 10 33

Fazer Perguntas 1 1 - - 2

Responder Perguntas - - 4 - 4

Manter Postura - - - - 0

Olhar nos Olhos - - - - 0

Sorrir - 18 30 16 64

Solicitar parceiro (a) de dança 1 - 2 3 6

Total 8 32 65 46 151

      
A Tabela 3 mostra a frequência de ocorrência de comportamentos que sugerem 

inabilidades sociais de P1. Observa-se 330 comportamentos que sugerem inabilidade social 
como: não manter postura adequada, 240 comportamentos; olhar para baixo / lado, 84 com-
portamentos; e de não solicitar um parceiro para dançar, 5 comportamentos.

Tabela 3: Frequência de ocorrência de comportamentos que sugerem inabilidades sociais de 
P1

Categoria Vídeo1 Vídeo2 Vídeo3 Vídeo4 Vídeo5 Vídeo6 Total

Manter postura inadequada 40 40 40 40 40 40 240

Olhar para baixo/lado 2 10 - 3 27 8 84

Não solicitar parceiro(a) de dança 1 1 - 1 1 2 6

Total 43 51 40 78 68 50 330

A Tabela 4 apresenta a frequência de ocorrência de comportamentos que sugerem 
inabilidades sociais de P2. Pode-se observar 255 comportamentos que sugerem inabilidade 
social, como: 160 comportamentos de não manter postura adequada; 92 comportamentos de 
olhar para baixo / lado; e 3 comportamentos de não solicitar uma parceira para dançar.

Tabela 4: Frequência de ocorrência de comportamentos que sugerem inabilidades sociais de P2

Categoria Vídeo3 Vídeo 4 Vídeo 5 Vídeo 6 Total

Manter postura inadequada 40 40 40 40 160

Olhar para baixo/lado 9 27 25 31 92

Não solicitar parceiro (a) de dança 2 1 - - 3

Total 51 68 65 71 255

 
Durante as aulas não houve necessidade frequente de solicitar um (a) parceiro (a) para 

dançar, isso acontecia de 4 á 5 vezes por aula, justificando, assim, a baixa frequência do compor-



72 FRAGMENTOS DE CULTURA, Goiânia,  v. 25, n. 1, p. 65-74, jan./mar. 2015.

tamento de solicitar ou não um (a) parceiro (a), como mostram as tabelas acima. A Participante 
1, no período observado, apresentou o comportamento de solicitar um (a) parceiro (a) apenas 
uma vez (Tabela 1), nos outros momentos continuava sentada observando os casais dançando, a 
não ser que alguém avisasse que ela, ainda, não havia dançado ou a convidasse para dançar. Na 
terceira aula, no período de observação, não lhe foi exigido esse comportamento, pois o profes-
sor estava expondo os passos para a turma, sem necessidade de pares.

O Participante 2, como mostra a Tabela 2, apresentou um aumento do comporta-
mento de solicitar uma parceira para dançar, diminuindo a frequência de não solicitar (Tabela 
4). Entretanto, antes de solicitar uma parceira, ficava parado observando e quando todos 
estavam com seus pares fazia pequenos gestos com as mãos chamando alguém para dançar 
com ele.

Esses dados sugerem a pouca habilidade dos participantes em se colocarem e faze-
rem valer seus direitos, principalmente a P1, como demonstra as Tabelas 1 e 3, pois como 
coloca Caballo, (2006) e Falcone (2001), um indivíduo socialmente habilidoso garante sua 
satisfação pessoal, sem prejudicar a qualidade de suas interações.

De acordo com os resultados obtidos na Tabela 1, observa-se, ainda, que P1 apre-
sentou, apenas, dois comportamentos de responder perguntas, em seis aulas observadas, e 
nenhum comportamento de fazer perguntas. Já P2 apresentou esses comportamentos, mas 
com baixa frequência (Tabela 2), pois foi observado nas gravações, em vários momentos du-
rante a execução dos movimentos, que quando não conseguia executá-los, parava e observava 
os demais e, muitas vezes, deixava de executá-los, passando para o próximo.

Esses dados, também, sugerem que tanto P1 quanto P2 apresentaram dificuldades 
em serem assertivos. Nas relações sociais é necessário que as pessoas, em momentos apropria-
dos, expressem seus desejos, pensamentos ou sentimentos, também, de forma apropriada 
(Lange e Jakubowski, 1976 apud Falcone, 2001), caso contrário, deixam de receber reforços 
provindos do ambiente potencialmente reforçador (Fester, 1974, apud Ingerman, 2001). Os 
dados correspondentes podem ser observados nos resultados do presente estudo, por meio 
de momentos em que se fazia necessário o esclarecimento de dúvidas e a execução dos movi-
mentos propostos. 

Um dado significativo, que pode ser observado pelos resultados apresentados nas 
Tabelas 1 e 2, é que tanto P1 quanto P2 não apresentaram os comportamentos de manter 
postura adequada e olhar nos olhos do (a) parceiro (a), permanecendo, todo o período obser-
vado, com uma postura inadequada e durante a dança, com um (a) colega, olhando para o 
chão ou para os lados (Tabela 3 e 4, respectivamente).

Os dados acima apresentados, assim como os constantes sorrisos de P2 (Tabela 2), 
também, sugerem dificuldade em desempenhar um comportamento habilidoso, estando em 
uma situação possivelmente considerada desconfortável, que requeria desenvoltura e à qual, 
provavelmente, ainda não estivesse treinado, pois nesta modalidade de dança é o parceiro do 
sexo masculino que conduz.

Outros comportamentos observados nas gravações, tais como constantes movimen-
tos de braços e mãos, podem sugerir desconforto (enxugar as mãos na roupa, passar mão no 
cabelo e no rosto frequentemente, jogar os braços para frente e para trás batendo as mãos, 
cruzar os braços atrás do corpo e outros) e corroboram a suposição de que os participantes 
apresentem dificuldades ou déficits em habilidades sociais, como mostra a análise dos resulta-
dos registrados nas tabelas.
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De acordo com esses resultados é possível inferir, através análise dos comporta-
mentos, que a qualidade das experiências existentes entre os participantes e seus ambientes 
foi pobre, o que influencia no desempenho de suas habilidades sociais, como se observa nos 
dados das tabelas 1, 2, 3 e 4.

Porém, ao verificar a frequência das interações, tanto de P1 como de P2 (Tabela 
1 e 2, respectivamente), nota-se que no decorrer das aulas observadas houve um aumento 
desses comportamentos. No caso de P2 (Tabela 2) houve, também, um aumento no compor-
tamento de iniciar interação, enquanto que P1 manteve certa frequência. Esses resultados, 
mais uma vez, sugerem que os participantes possuíam um repertório de habilidades sociais 
deficitários, mas que começaram a sofrerem pequenas modificações.

Portanto, conclui-se que caso permaneçam por mais tempo nas aulas de dança, há 
probabilidade de terem oportunidades para aumentar seus repertórios de habilidades sociais. 
Outra opção para aumentar a probabilidade de aquisição de repertório de habilidades sociais, 
como afirmam Caballo (2002; 2006) e Del Prette e Del Prette (2004), é a participação em 
um programa de THS. Neste caso, os participantes poderão aprender estratégias para enfren-
tarem situações sociais críticas de forma competente.

Os objetivos do presente estudo foram alcançados, conforme pode ser observado 
na análise dos resultados deste trabalho. O período de observação utilizado por este estudo 
foi limitado para que fosse possível observar a aquisição ou aprimoramento significativo dos 
comportamentos referentes às habilidades sociais neste contexto, portanto sugere-se que seja 
dada continuidade a estudos deste tipo, utilizando-se de um período de observação maior, 
para que seja possível obter dados deste tipo. Outra sugestão é que seja formulada uma folha 
de registro comportamental e solicitado aos participantes que realizem seu preenchimento, 
para obtenção de dados do seu desempenho em outros contextos, pois, como afirma Verderi 
(1998), a dança oferece condições para que o indivíduo possa adquirir, como, também, apri-
morar habilidades diversas, inclusive sociais.

SOCIAL SKILLS: DANCE AS FACILITATOR POSSIBLE

Abstract: this work was intended to verify, through the method of direct observation, the behavior 
of two participants of a workshop of dance hall, offered by a Dance’s Group, for the skills and no 
skills socials, demonstrated in this context. For this, was used Continuous Registration or Cursive, 
and the results conclude the participants showed behavior that suggest social disabilities, but there 
remain any longer the classes of dance, will have the opportunity to increase their social skills.

Keywords: Social Skills. Dance. Direct Observation.
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